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INSEGURANÇA EM JARDIM CAMBURI

Barreira contra assaltos no bairro
Moradores querem
cerco policial nas
ruas que dão acesso
ao bairro Jardim
Camburi e ameaçam
fazer protesto

FERNANDO RIBEIRO/AT

M O R A D O R ES
s i m u l a ra m
bloqueio
em uma das
entradas do
bairro Jardim
Camburi. É isso
que eles
re i v i n d i c a m
que a polícia
faça para
impedir que
bandidos,
principalmente
m o t o q u e i ro s ,
c o m e ta m
crimes na
região e
consigam fugir

Elis Carvalho

Revoltados com frequentes
assaltos no bairro Jardim
Camburi, em Vitória, mora-

dores e comerciantes da região

FERNANDO RIBEIRO/AT

Comércio fecha as portas
Uma comerciante, que não teve

a idade divulgada, passou por apu-
ros na noite da última sexta-feira
em Jardim Camburi. Ela teve a pi-
zzaria assaltada por três crimino-
sos armados que levaram até a te-
levisão do estabelecimento. Com
medo, outros comerciantes da re-
gião estão optando por trabalhar
de portas fechadas.

Segundo a proprietária de uma
loja do bairro, de 36 anos, ela to-
mou a iniciativa assim que come-
çou a trabalhar no bairro, há seis
meses, por recomendação de ou-
tros comerciantes e da polícia.

“Eu sei que o bairro está muito
perigoso, por isso, resolvi trabalhar
trancada. Outra providência que
tomei foi combinar com os demais
lojistas de fecharmos nossos esta-
belecimentos ao mesmo tempo”.

A loja de roupas fica ao lado da
pizzaria assaltada, na rua Herwan
Modenesi Wanderley. Revoltada, a
dona do comércio assaltado desa-
bafou nas redes sociais. “Impuni -
dade e sentimento de estar traba-

lhando para marginais. Medo de
voltar a trabalhar”.

Já um empresário de 40 anos,
que irá inaugurar amanhã uma pi-
zzaria ao lado da que foi assaltada,
contou que está receoso.

“Não sei se esse ponto vale a pe-
na. Estou com medo. Levaram tu-
do da pizzaria vizinha”, lamentou.

Alertas pelo WhatsApp
Com o intuito de alertar aos mo-

radores e comerciantes de Jardim
Camburi e ajudar a polícia a iden-
tificar criminosos que atuam no
bairro, moradores criaram um
grupo no aplicativo de celular
WhatsApp e debatem casos de
violência da região.

De acordo com o funcionário
público Evandro Figueiredo, de 32
anos, criador do grupo, a principal
intenção é dar orientações às víti-
mas antes do crime acontecer.

“A gente conta ao outro quando
vê uma situação suspeita, para fi-
camos em alerta. Também divul-
gamos fotos de criminosos que
agem no bairro para ver se outras
vítimas os reconhecem, colabo-
rando com o trabalho da polícia”.

Além de moradores, policiais da
4ª Companhia (Goiabeiras), do 1°
Batalhão (Vitória), também fazem
parte do grupo e interagem com os
p a r t i c i p a n t e s.

A agente de segurança privada
Franciely Martins, de 29 anos, par-
ticipa do grupo e disse que nem

mesmo os estudantes estão livres
da ação de criminosos.

“Meu filho de 15 anos foi assalta-
do junto com o amigo, de 14 anos,
por dois motoqueiros armados.
Queremos o cerco no bairro para
evitar que esses bandidos consi-
gam fugir com tanta facilidade”,
afirmou.

Já o auxiliar administrativo Natã
Gomes Santos, de 23 anos, contou
que os criminosos são audaciosos
e agem em plena luz do dia.

“Meu amigo foi assaltado às 14
horas, em frente à praia de Cam-
buri. Três homens armados saí-
ram de um Astra e levaram o cor-
dão e o celular dele”, lembrou.

“Queremos o cerco
no bairro para

evitar que esses
bandidos consigam fugir
com tanta facilidade”Franciely Martins, agente de segurança

PM diz que ideia
de moradores
é interessante,
mas inviável

Questionado sobre a reivindica-
ção de moradores de Jardim Cam-
buri sobre um cerco policial nos
três principais acessos ao bairro, o
comandante do 1º Batalhão, tenen-
te-coronel Ramalho, afirmou que a
ideia é interessante, mas inviável.

“Atualmente não é possível
atender a essa demanda, princi-
palmente se for um cerco 24 horas.
Eu precisaria de um efetivo muito
grande, que não existe hoje. O
mesmo se dá para a demanda da
Patrulha da Comunidade 24 ho-
ras. Não é tão simples. Sem contar
que teríamos de fazer o mesmo em
todos os outros bairros”.

Em relação as blitze, o coman-
dante disse que irá iniciar a ação em
breve. “Também iremos passar a
sede da 4ª Companhia, que fica em
Goiabeiras, para Jardim Camburi
em outubro”.

querem um cerco policial nos três
principais acessos ao bairro.

Caso a demanda não seja atendi-
da pela Secretaria de Estado da Se-
gurança Pública e Defesa Social
(Sesp), os moradores planejam
realizar um protesto.

O cerco seria instalado na aveni-
da Norte-Sul, na praia de Camburi
e na divisa com o Bairro de Fátima.
Além da ação, os moradores pe-
dem a realização de blitze durante
todo o dia com abordagens a mo-
tociclistas, a criação de uma sala de
videomonitoramento na 4ª Com-
panhia (Goiabeiras) do 1º Batalhão

(Vitória) e o funcionamento por 24
horas da Patrulha da Comunidade,
que hoje atua por 17 horas.

Com o intuito de ouvir essas rei-
vindicações, a reportagem de A
Tr i b u n a esteve na tarde de ontem
no bairro e conversou com mora-
dores e comerciantes.

“Esse é um movimento dos mo-
radores, pois no último mês perce-
bemos um surto de assaltos no
bairro. A ideia do cerco surgiu ao
percebermos que os assaltantes,
normalmente de motos ou bicicle-
tas, conseguem fugir rapidamente
para as comunidades próximas”,

contou o funcionário público
Evandro Figueiredo, de 32 anos.

A ideia, segundo ele, é fazer com
que casos como o de uma funcio-
nária pública de 55 anos, que foi
assaltada por um casal de bandi-
dos na noite de domingo, não vire
rotina no bairro. A vítima foi ren-
dida ao sair de uma lanchonete, às
20h30, na rua Victorino Cardoso.

“Eu estacionei o meu carro em
frente à lanchonete e fui comprar
um sanduíche. Quando saí do esta-
belecimento, vi o casal, que estava
conversando normalmente, e eu
não desconfiei de nada. Os dois

vieram na minha direção e exigi-
ram a chave do carro. Eu neguei,
então o homem sacou uma arma,
apontou para mim e perguntou:
'Quer morrer?'. Entreguei a chave,
e eles fugiram”, lembrou.

Segundo o presidente da Asso-
ciação de Moradores do bairro,
Anael Parente, uma reunião está
marcada para o próximo dia 23, às
19 horas, na Escola Elzira Vivacqua,
com a presença de moradores e do
secretário de Estado da Segurança
Pública, André Garcia. “Os assaltos
aumentaram. Queremos policia-
mento 24 horas”, disse Parente.
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